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Iodos os pedires dn mundo 
hpenhnvse em solucionar os 

nrjttt]*!»» erM-j?}«. 0 , n " i r 

Jir:les i- g ivern^dos ieçoah-cí^i 
1 invalidez dos seus si-leríws 
hlíticos e religiosas, cuja apli-
:jç3o persohalMica desencadeou 
irnieutas envolventes e de diíi-

resaluçSo. As rtligiSss. con 
peadas ao testemunho do Evan 
fclho, faliram clamorosamente, 

^legando os preceitos cristãos á 
Sargera de seu mandato divino, 

se intrometerem na partilha 
os interêsses materiais. Pirém, 
evolnçlo da humanidades Mira 

de séculos. fa'almente se realitsrá, 
iirais que ela t a base da lei 

ínulável que preside o progresso 
5'ío mundo. 

O renascimento do espírito 
istgo, após a derrocada que o 
laneta presenciou, certamente 
8o poderia ficar distante das 
ogitaçSes dos homens, já far-
s de sofrimentos e desilusões, 
sse renascimento terá que ser 
lasmadn em obras assistenciais, 
uja açSo, trabilho e desinte-
esse,—que em outros termos 
igniflea amor ao próximo,—de-
erá ser propagado pelos altos 
ignatários de todos os credos 
eligiosos e amparado pelos go-

vernos de todas as nações. 
A fé rotineira, as expressões lau-
datórias nos templos confortáveis, 
a crença mumificada e sem obras, 
nâo alimentam estômagos for 
çados ao jçjutu material. O fa 
minto, o enfermo humilhado, o 
miserável semi nú, aqueles que 
e contorcem na mais acabru 
nhante miséria, reclamam vestes, 
alimento e medicação, pouco lhes 
interessando a fé religiosa, a 
imortalidade da alma e a exis-
tência de Deus. Por isso é que 
notamos o empenho que se avo-
luma e preocupa todas as men 
talidades que se colocaram a fren-
te dos povos, dirigindo-os e ori-
entando os. O momento exige 
ação e nSo promessas estéreis e 
infantis. Todos os ramos da ár-
vore do Cristianismo terlo que 
apresentar frutos e, êsses frutos, 
em última análise, deverSo con 
cretizar em vasto programa de 
assistência social, isto no caso 
de quererem sobreviver, pois que 
as seitas que permanecerem crls 
tallzadas, endeusando as posições 
do mundo e as disputando os-
tensivamente, quedarão como a 
árvore séca da beira da estrada. 

De regresso de sua viagem a 
Europa, o cardeal arcebispo, Da. 
Carlos Carmelo Mola, concedeu 
a imprensa de S. Paulo uma en-
trevista coletiva, na qual salien 
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tou, entre diverso; assuntos, O 
seu deseja dc organizar ampla 

, rT" sbcrl c—vío 
do o estado ds S. PÍUIO, »trjja 
nizaçSo .é«v« que seiá ditigid-
pessoalmente por Ok", numa ha 
talha sem trégua em pról da 
justiç-i e da paz sncial. Em ou-
tro tópico, S. Excia. acrescenta: 
E acredito sinceramente que 

existe, neste Estado, suficiente 
ntímero de famílias católicas, de 
excelente formação moral, que 
atenderão ao meu spélo. para 
participar de um cmpreendimeii 
lo destinado a ejiiaguir a mi 
séria onde 'quer qui ela ne 
eticontre " 

A voz de S. Excia. deverá ter 
repercutido rio coração de milha 
res de criaturas, conto um eflro 
de anjos I Finalmente, uma auto 
ridade eclesiástica, em nome do 
Cristo, entra em contáto com 
miséria humana, buscando mino-
ra la ou extingui la O espirito 
cristão, há lanto tempo esqu ci 
do, começa a reviver no cenário 

do mundo. Aplaudamos de todo. 5 4 b r , n c d b r a s . 
coração as promessas de S. Excia. ; „ ,„„ r>„ 
e a elas nos associamos plena 
mente, embora tendo o Snr. Car. 
deal apelado exclusivamente á 
família católica. A família espíri 
ia, já bastante numerosa no mun-
do inteiro, outra coisa nãocogi-- b b 

ta senão por em prática os pre- Á r a ~ s l E S . P a u l o , 
efitos do Evangelho, exemplai-t 
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2 - Müga-ido Mil yé. 32 ano?, 
branco, casado, brqs.. proc. Vo-
tuporanga -E.?. Paulo. 

3 ]«ão Mariano Sobrinho, 22 
anos, branco, «sjt, bras., proc 
Sacramento—Miais. 

4 — Ologondo Màzan, 24 anos, 
branca, solt„ b-as-, proc. Sacra 
mento—Minas. 

5 — Antonio Batista Guerra, 26 
anos, branc\ casado,- bras., 
proc. Altinópolis. 

OS MELHORADOS SÃO: 

1 — Alcino Rebelo de Souza, 
ado, bras., 

proc. José Bonifácio—ES. Pau-
lo. 

2 — Daniel Bsrzins, 25 anos, 
branco, snlt, (litoâoio,) proc. Tu 
pã E. S. Paulo-

í" 3 — Fábio Campos da Silva, 7 
* proc. 

cados e praticados por Jesus par-
ticularmente nas obras de bene-
ficência. Haja vista o contingen 
te de obras levantadas com sa-
crifícios e esforços descomunais 
pelas organizações espíritas de 
todo o B asil, dando cumpri 
mento «ao amar ao próximo co 
mo a si mesmo», conforme pre 
ceituou o Mestre E elas se er. 
gueram do sólo, anonimamente, 
sem o favor dos governos, com 
o desprezo dos gundes e a per-
seguição dos setaristas... No 
entanto, aí estio atendendo aos 
enfermos, amparando os infelizes, 
consolando os doentes do corpo 
e da alma e, acima de tudo,— 
de graça! Permita Deus que o 
Snr. Cardeal Motta concretize 
em breve seu plano de assis-
tência social, dispensando aos 
necessitados um? parcela de amôr 
fraterno, atenuando o rigor dos 
sofrimentos de nosso próximo, 
extinguindo a miséria onde quer 
que ela se encontre. E que Jesús, 
o amigo dos pobres e humildes, 
o protetor dos iracos e oprimi 
dos, nbençõe tão nobre quão di-
vina iniciativa, iluminando os co 
rações que compreendem e sen 
tem a hora do ressurgimento 
do espírito cristio. 

Secção Feminina: 
Existiam em tratamento 80 

Entraram durante o mês . . . 6 

Soma . . 

TIVERAM 
Curadas 
Melhoradas, , . 
Falecidas . . , 

ALTA: 

86 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan 
Kardec» em Maio de 1948 

Secção Mascul ina: 
Existiam em tratamento , 

Entraram durante o mês. 

Soma 

TIVERAM ALTA: 

Curados 5 
Melhorados 3 
Falecidos 0 

Existem nesta d a t a . . . . 

OS ENTRADOS SÃO : 

79 

1 — José de Guimarães, 23 
anos, branco, solt., bras. proc. 
Votuporanga—E. S. Paulo. 

2 — José Garcia Fernandes, 20 
anos, branco, solt., bras., proc. 
Londrina—Paraná, 

3 — Mario Diogo Ribeiro, 18 

anos, branco, solt. bras., proc. 
S- S. do Paraiso—Mínas, 

4 — Dante Ollbcrto, 70 anos 
branco, solt-, italiano, proc. 
Franca—E. S. Paulo. 

5 — Sebastião José Célico, 31 
anos, branco, casado, bras., proc-
Potirendaba—E.S.Paulo. 

5 — Antonio Batista Guerra, 26 
anos, branco, casado, bras., 
proc Altinópolis—ES. Paulo. 

7 — Orlando Noventa, 36 anos, 
branco, solt,. bras-, proc. Iga 
rapava—E.S.Paulo. 

8 — José Augusto Bueno, 40 
anos, moreno, casado, bras., 

proc. Muzambinho—Minas. 

OS CURADOS SÃO: 

1 — João Pedro Oimenes, 33 
«nos, bratico, casado, bras-, 
proc Franca—ES. Paulo. 

Existem nesta data . . . . 82 

AS ENTRADAS SÃO : 
1 — M m * das Dòres, 24 a-

nos, preta, solt., bras.. proc. 
Franca—E. S. Paulo. 

2 — Augusta Massôn, 31 ano», 
branca, casada, bras, proc. O-
limpia—E. S. Paulo. 

3 — Maria dos Anjos da Silva 
Mendes, 33 anos. branca, casa 
da. bras., proc. Ouapuã—E. S. 
Paulo. 

: — Marta G-mes, 34 anos, 
parda, casada, bras., proc. Uchfla 
- E.S. Paulo, 

i — Margarida Afonso, 17 anos, 
branca, solt., bras., proc Cássia 
— Minas 

6 — Florizia Peneira de Oliveira, 
(idade ignorada), branca. (Est. 
Civil ignorado), bras., proc. Mi 
ramontes—E.c. Paulo. 

AS MELHORADAS SÃO: 

1 — Mariii José Abcóke, 47 
anos, brsnca, osad* br»s., proc, 
Miguelópolis—E-S. Paulo 

2 — Almésse Machado, 40 ani s, 
parda, casada, bras., proc. Ca 
pivail—E.S. Paulo. 

3 — Irene Alves da Silva, 23 
anos, preta solt.. bras, proc 
S. José do Ri» Pn-to—E.S.Paulo. 

A FALECIDA É : 
— Maria dos Anjos da Silva 

Mendes. 33 anos, branca, casa 
da, bras. proc Ouapuã—E S. 
Paulo. 

Falecida em 25/5/948. -

CALENDÁRIO D4 «TERCEI AS A SEMA-
NA ESPÍRITA DE ERANCA» 

Em taMiiem tt Une te CetMrlo do Espiritas 

Programa das ocorrências de 4 a II de Julho . 

Dia 3 da Junho de 1948 
PRELIMINAR DO CONCLAVE-Aí 19 horas-No G.E. E(-

peratiça e Fé Bo/iliznÇlo da VIII Noite do Moço Espirita—Ora-
dores— Or. Jaime Monteiro do Barros e profa. Aparecida Rebe-
lo Novelino. 

Dia 4 -- Domingo — As 9 horas —No C.E, Esperança » 
Fé—Abertura do cortame—Números de Recilatlvos pelas ainnas 
d;i Etcols Dominical do Grêmio Espírita de Franca. 

.ás 14 horas—No SalSo da Casa de Saúde «ALLAN KAR-
DEC»—Sessão Comemorativa da Semana Espírita—devendo fa-
lar o ronfrade José Papa, de Ribeirão Preto, 

Aa 19 horas—No Educandário Pesta'ozzi -Conferências pe-
la Dra. Evangelina de Carvalho e dr. Passig, do Ribeirão Preto. 

Bin 5 — Seg. Feira — As 19 horaa—mesmo local-Conft-
rênHa sobre assuuto* doutrinários e evangélicos pelos confrades 
prol Ewpold •> Ilinz e Silvino Marrou«—da Campinas—S. Paulo. 

Dia 6 — Terça Feira — Ás 19 boras—mesmo local-Ex-
pOflçSo Dontrináriti e do Evangetliação—Prof. Anselmo Gomes, 
de Bobedouro e dr. Urbano de Assia Xavier, deMatío. 

Din 7 — Qu»rta Feira — Aulas e iluetr*ç0as eòbro o Es-
piritismo—Dr. Wilson Ferreira d» Melo, de B*rr«tos e Prola. 
Corina Noveliuo da Sacramento, às 19 boraa no Educacdério 
Pestalczzi, 

I)ia 8 - Quinta Feira - DIA DA MULHER ESPÍRITA— 
Mewmo horário e local—Coferências e Elucidações pela profa. 
Clotilde» Veiga de Barros, de Presidenta Prudente, e, ainda, pa-
lestras pela Profa. Etizabet Steag.il e Porttlsa Nancy Pulularia. 

Dia 9 — Sexta Feira — Ás 20 horas, no cine Teatro Sau-
tu Maria- FESTIVAL BENEFIClENTE-a cargo doGrupo da Arna-
dores.Teatrais da «Juventude Cultural Espirito. 

No Intervalo — Palestra peia juventina Zélia K. Cunha, de 
Uberaba. 

Dia 10 e 11 de JULHO (SABADO E DOMINGO) 
Concentração Regional das Juventudes Espíritas 

Sabado — Ás 11 horas—Almoço de Confraterniiaçío ofe-
recido aos visitantes pela distinta coufreira da. Edúlia Ferreira 
de Melo. 

Âs 14 horas—No EJncnndário Postnlozzi—Festa do Livro— 
com troces de prendas e lembranças entre os juventinos. 

Às 20 borHB—Mensagem aos moços pelo poeta e beletrista 
Emilio M»n-o Vieira repreí. da USE e palestra do dr. Julio 
Abreu de S. Psuio. 

DOMINGO - Último dl» do Com luve—Ás 13 horas, reunião 
da Redação da «A NOVA ERA»—Após incorporados todos os 
visitnntos e confrades do Franca visit>rSo os Centros Espiritas 
e es IostituiçSes do Caridade da Cidade. 

Áa 9 horas Lançamento da Pedra Fundamental do Al-
burgue Noturno dó Frnncn — à Rua José Marques Garcia, 

Ás 19 horas—no Educcudário Pestaloizi Festa da Mocidade 
E»pírita —Falarão nessa ocasião os representantes das Juventudes 
E-piríUa —Suudaçüo e Reverência á Mocidade—pelo poeta minei-
ro Ari de Lima, de S. Sebastião do Paraieo—E, finalmente, o 
consagrado tribuno espirita Toni Doio. 

Essa Ftrnana será realizada sob os auspicio» da UME de 
Franca e patrocinada pelo Grêmio Espirita de nossa cidade. 

Junho de 1948 
A COMISSÃO 

FAUSTINA EMILIA DE MORAIS 
Cartas respondidas . . . 720 
Receitas aviadas 30 
Curativos diversos . . . 60 
Injeções a p l i c a d a s . . . . 660 
Franca, 31 de Maio de 1948 

José Russo 
PromktHjhifflit« 

Dr, J. Mnfiat Vieira 
Wretor Qtfiteo 
Pr. Tomat Norelino 

d,-. 3wrasrs y A ^ ã i r ^ ^ ^ r 

MàKtenu tdes Isidoro de Morais, tendo 

No dia 9 de Maio p. fin-
do, em Sta. Barbara d'Oeste 
onde residia, desencarnou tirs-
sa querida e distinta confre-
ira cujo nome encima estas 
linhas, 

A nossa amiga era viuva 

dc Antôn io Gmra l ves de 

como irmão, alem de outros 

confrades, a nossa colabora-

dora liabel Bueno Crispi. 

Rogamos a Deus amparar 

o espírito ora liberto cm sua 

Justiça e Amor. Á família 

de Faustina Emilia, daqui 

enviamos nossos abraços de 

solidariedade cristã. 
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i na A NOVA ERA 15-6-948 

0.i jAa&athadote.4 da VinAa 

Aos jar. da Mocidade Espírita dt Ibiã 

.Aos olhos nossos, paisam os no 

mes de diversos cstorçsdos que 

demonstram seu valor através de 

seus esforços nos estudos. 

E. seu trabalho, consegue agra-

dar nossas predüeções e, í lógico, 

que essa atividade cristianizada, 

com bõ i orientação, deve agra-

dar muito nais a Jesus. Pois êle 

deve sentir se feliz, vendo a ár-

vore do cristianismo exuberante 

e frondosa. E essa árvore que foi, 

por força dat circunstâncias, trans-

plantada da-Palestina para o « C O 

R A Ç Ã O D O M U N D O « , deve 

ser cuidada com dedicação e per-

severança por co dos nós. 

Se coube aos mail velhos prej 

tar sua assistência aos princípios 

3ue tiveram, contra si, o veneno 

o fanatismo e o ódio dos secta 

ristaj, cabe a nós, moços, agóra 

mais do que nunca, liberta los dos 

elencotos perniciosos que os de-

fraudam e tornam os cheios de 

anomalias. 

Esse é, indubitavelmente, o tra 

balhn dos jovens espíritas. Essa 

solidariedade fraternal, que exige 

de todos afazeres múltiplos para 

o engrandecimento da Doutrina, 

deve ser cultivada. Pois nesse afan, 

bu jcmdo nos colégas de outras 

juventudes distantes, o mesmo s.-n 

timento de ideal, o campo de lu 

tas seri menos árduo a ter-se i a 

assistência necessária num estimulo 

de todos os intantes. 

E rlêsje modo todos, nós com-

penetrados de nossos deveres, for-

talecidos pela nossa fé, praticando 

o b í in pela graça de ter viva a 

virtude da caridade, havemos de 

trazer usn pouco de vitória espi-

ritual aos corações dos homens, 

para que ílej sintam, no mundo, 

a felicidade que existe sim • «por-

que nós, alcançamos devido a ter-

mos posto aonde nós estamos». 
M H A LOÜR0SOO 

Seção da Juventude Cult. Esp. de Franca 
A CARGO DA «JUVENTUDE» - COLABORADORES DIVERSOS 

Nossa Vlslía ó Juventude Espíriía «Allan Kardec» de S.9. do Paraizo 

Á Juventude Espírita, «Allan 

CORRIGENDA 
Na nossa «Seção» anterior pabli-

cámos um artigo da autoria de Ire-
ne A. Ventura, sob o título «A JU-
VENTUDE CULTURAL ESPÍRITA 
DE FRANGA». A referida juventi 
na pertença á «Juventude Espirita 
de BANT08» e ttaó de Franca coroo 
constou, errroneamente. A Irene aa 
nossas desculpas, 

Gentilmente convidada pela Ju- ' 
ventude Espírita «Allan Kardec», 
da hospitaleira São Sebastião do 
Paraizo, para assistir ao seu primeiro 
festival artístico, a Juventude Cul-
tural Espírita enviou àquela cidide 
uma representação composta dos 
seguintes juventiaos : Evandro, 
Domingos, Gentil, Olavo, Dima, 
Th^rmutes e do seu mentor, 
Agnelo Morato. Acompanhou a 
nossa caravana o nosso querido-
confrade c grande arnigo da «Ju 
vcatude», sr. Genezio Martiniano, 
sua esposa da. Alzira e o menor 
Galvão, filho do casal. 

Partimos de Franca, em auto-
moveis^ ás 8,20, chegmdo a Pa-
raizo ss 11,30 onde fomos rece-
bidos pelo confrade, Pompeu 
Giubilei, mentor da Juventude 
Espírita «Allan Kardec». sua espo-
ra da. Maria e sua filha Wilma. 
Após um delicioso «coquetel-musi-
cal» que a Wilma nos ofereceu, ao 
piano e ao harmoniuro, foi nos 
•.:ervido um láuto almoço. Pudé-
mos, então, observara «disposição» 
dos juventinos Evandro e Domin-
gos que, em toques mágicos, fa-
ziam «desaparecer» frangos, boli-
nhos de carne, niacarroo^da, frios 
e outros pratos delíçiosa?ucnte pre-
parados por da. Maria Giubilei. 
Findo o almoço, sempre acompa-
nhados por esse irmão dedicado e 
gentil que é o sr. Pompeu, visi 
ca mos o Centro onde se reúne a 
juventude e onde é ministrado ca-
tecismo á 103 creanças, pelas ju-
ventinas. Apreciámos a disciplina 
das creanças que, quietinhas, po-
saram para a nossa «Kodak», Dali-
seguimos para o centro da cidade 
visitando um pr&iio cm constru-
ção, para cinema, o qual a juven-
tude pretende adquirir para ali 
instalar a sua séde. Passeámos pelo 
jardim da praça principal e visi-
tamos as confortáveis e modernas 
instalações da « Z . Y . A 4 Radio 
Difusora Paraizense.» Depois de 
alguns passeios pele centro volta-
mos a casa do sr. Pompeu onde 
oos loi servido delicioso lanche. 

Ás 19 horas nos dirigimos ao 

centro oode foi aprescncado ótimo 
festival que esteve a cargo d es ju 
veutinos locais e dos alunos do 
catecismo. As creanças nos ofere-
ceram «Sêde Benvindo», um belo 
número de canto. Falou cm nome 
da «ICE» o nosso mentor dr. 
Agnelo Morato que foi felicíssimo 
em sua palestra. As alunas do ca 
teciNmo pre«entcaram-nos com três 
lindos buquês de flores que foram 
recebidos pel ' nosso mentor," prla 
Dima e pelo- Olavo que agrade 
ceram, comovidos, á tão fraterna 
e comovedora prova de carinho. 

O programa esteve excelente. 
Btlas poesias, lindos número? de 
canto. Tudo muito bem ensaiado 
e magistralmente interpretado. Os 
acompanhamentos estiveram a car-
go do ótimo conjunto «Paz e Ale-
gria». da J.E. Allan Kardec. 

Falou em nome dos espíritas 
paraisenses o poeta Ari de Lima 
que nos deliciou com seu verbo 
ardoroso e penetrante, dizendo-nos 
dos nossas responsabilidades como 
jovens espíritas, traçando-nos dire-
trizes seguras que nos conduzirão 
ás Bemaventuranças, ao regaço 
acolhedor do nosso Pai Celestial. 

O sr. Giubilei muito emociona-
do com tão eucantador espetácu 
lo, chorou. Chorou de contenta-
mento. Deixou que dos seus olhos 
rolassem lagrimas de agradecimen-
to ao Pai por nos haver propor-
cionado momentos de indizivel 
felicidade, de alegria sadia e cristã. 

Terminado o festival, as 22 ho-
ras, foi-nos servido um ótimo 
lanche pelos juventinos de Paraizo. 
Troca de autógrafos entre juven-
tinos de Franca e Paraizo. Depois, 
as despedidas. Ás 23,30 partida de 
regresso á Franca onde chegamos 
já pela madrugada. Sem a preten 
são de tazer tracadilho, toi real 
mente um dia no paraizo. Vimos 
a tamilia espírita paraisense unida, 
coêta, apoiando o movimento ju 
venil que, de sua parte, trabalha 
ativamente, pela união e unificação 
de todos ps espíritas da bela e hos-
pitaleira São Sebastião do Paraizo. 

E agóra, saudade, muita saudade. 

K-ardro», aios queridos irmãos de 

Paraizo e particularmente i famí-

lia Giubilei o agradecimento e o 

coração da Juventude Cultural 

Espirita de Franca. 

E até julho se Deu. quizer. 

Completou o 'eu 2 o aniversário 
BO din 10 o g.-ijct » P-1»)' nlio, filha 
do casal Ivone-Pai.l» Cxi » • 

Ficará um «no msi^ velho no di* 
16 o jovem Nrlaòn MarlTniatu\ filho 
do nosso confia i': G<>ni>iò Maril 
niano. 

S o c i a i s 

No próximo dia 23 a juventina Ma-
ria ÒBoria vencerá méis um ano de 
de existência terrena. 

Â todos os Aniversariantes bem 
(cnmo ao* seus progenitores oe uos-
: mí?5 curapiimentOB e o desejo since-
•TO de uídh vida inteiramente dedi-

O R ca«!.» nos la bar es divinos. Que -TUBÜS 
i t>s b:nçje. 

Esteve cm visîfna «JUVENTUDE» 
r.o dia 80 de último o nossa 
confreira de. Albrt lna Papa, esposa 
do dedicado confrade sr. José Papa, 
mentor da Juv. Espírita <Emanuel», 
de Ribeirão Preto. Agradecemos a 
emavel visita. 

A «UME» visitou no dia 13 do cor-, 
rente o O E «tfSo Vicente de Paulo», 
dando assim prosseguimento ao peu 
programa de visitas de confraterni-
29<jâo aos Centres Espiritas locais. 
Falaram naquela reunião o conf ra<!«? 

Continuam ativamente, no Rio, os 
trabalhos preparatórios do 1.° Con-
gresso de Mocidades Espíritns do 
Sraeii No dia 2 de m»io p.p. foi 
apresentado grandioso festival pró 
1.° Congresso. Adesões e pedidos de 
informações, relacionados com o Con-
gresso, devem ser dirigidos para 
Avenida Bio Branco, 4 — 15.a andar 
- RIO. 

A «União da Mocidade Espírita 
de São Paulo» elegeu nova diretoria 
para dirigir os destinos daquela en-
tidade juvenil no periodo tíe maio 
de 1948 a Abril de 1949. A diretoria 

Merio Naline e oajuv. Luiz Púglia f.8tá ao8im formada: Prés. Dnnte 
Filho e Mariza Kaline, sendo todos Gfindolfi ; vice-pres, Apolo Oliva Pi-
muito felizes em suas palestraB lho; 1.° eecret., Gelfio A Diniz, (re-

C O N V I T E 

eleito) ; 2.° secret, Aristides Andra-
de ; .1 0 Tes. Roque P. Castro ; 2.° 
Tes. Zenóbia fil Prado; Diretor de 
Propag., Antonio S. Carvalho; Di-
retor de Estudos, dr Ary Lox ; Di-
retor Sócia*, Ronald Pasini; Bibi , 

A «JUVENTUDE» está expedindo 
convites ás «Juventudes, Uniões e 
Mocidades» espíritas para ns fffàti- - , , « ,, 
vidades da * m 8?mana Eflpírfta dei Silvestre de Santi. 
Franca». As entidadea juvenis qucf Cs nossos^votos de grandes íea-
não receberem correspondência a «zaçons na Seara para maior giona 
respeito ficam igualmente con^da- [ Terceirt» Revclf çao. 
da» pois não possuímos endereços 
de todas as nossas co-irmãs. Pedi-
mos, entretanto, qne nos comuni-
quem até o dia 80 do corrente a sua 
vinda, bem como o dia de chegada, 
hora, número de pessoas e sexo. 
Is só, para providenciarmos acomo-
dações. A «Semana» será de 4 a 11 de 
julho havendo eoncentraçõss de «Ju-
ventudes» nos dias 10 e 11. 

A N I V E R S Á R I O S 

No dia ?9 de maio p.p. o caHal 
Pr. Tomaz, Maria Aparecida Nove-
lino festejou o 1.° natalício de sua 
filhinha Alcione. 

EM J U N H O 

No dia 3 a juventina Cleuza Silva 
de Oliveira venceu mais uma etapn 
da vida terrena. 

A juventina Terezinha Ferrante 
viu passar mais uma dáta natalícia 
no dia 6. 

Amigo! 
PENSE nos que dormem 

ao relento. 

LEMBRE-SE dos que, 

viajando em buina de re-

oujuos, abrigam-se nas ca-

deias, ou se eneostam ás 

portas frias das aisas. 

PENSE, amiga! E man-

de sua oferta á 

COMISSÃO PRÓ 

ALBERGUE NOTURNO 

DE FRANCA 

Caixa Portal, 65 — F R A N C A 

E. São Patüo — I . Moglana 

OpMnls VII 
(continuação) 

Então verei a lua alma despe 
daçar-se de encontro ás muralhas 
de tua própria conciência. Assim, 
a luz virã! Vira aplacar a ira dos 
falsos Homens, que n Jo medem 
sacrifício para destruir a huma-
nidade, mesmo que seja para se 
atirarem ao crime, para vencer I 
Adeus ! U m dia nos encontrare-
mos na encruzilhada de nossas 
vidas ! 

Na ocasiSo em que Erasto 
verberava o procedimento de seu 
pdi, o assassinato do dr. Gumer-
cindo ainda nao havia sido des-
coberto. O s habitante? do pe-
queno povoado raramente iam 
consultar ao médico e, assim, 
ainda permanecia encoberto o 
crime do vigário. 

O relógio do templo marcava 
10 horas. Terminava o sermão, 
e os fiéis começavam a se reti-
rar. O vigário, como se estives-
se completamente alheio ao cri-
me da noite anterior, deixou o 
templo aberto e preparou-se pa 
ra dirigir ao consultório do dr. 
Gumercindo, sob o pretexto de 
consultá lo. 

Saiu á luz do dia, desta vez, 
para que n J o despeitasse sus-
peita da sua criminalidade, fazen-
do acompanhar, para isso, de 
diversos fiéis, para serem teste-
munhas de que ele havia encon-
trado o médico assassinado cm 

TERRA SEM DEUS 
circunstancias m i s t e r i o s a s . 

No caminho, encontrou-se com 
dona Gertrudes, que o convidou 
para almoçir com ela.em seu si-
tio. A alegria estampou se no 
rosto do vigário I Aceitaria o con-
vite I 

— É uma bondade de sua 
parte, dona Gertrudes, e, por 
ser um convite seu, n Jo posso 
deixar de aceitá-lo. Assim, terei 
ocasilo de conhecer o seu silio, 
de que mui lo me lem falado. 
Vamos (untos, antes, ao consul-
toria do dr. Oumercindo, pois 
preciso consullá lo rapidamente, 
e depois seguiremos para o seu 
sitio. 

— C o m todo goslo, seu vi-
gário. S in tome orgulhosa com 
a sua campanhia e, mais ainda, 
de hospedá-lo no meu modesto 
sitio. Meu marido vai ficar mul-
to contente. Será uma surpresa 
que iremos lhe fazer! 

A conversa terminou quando 
o vigário, como se estivesse a-
Iheio a todo o acontecido, bateu 
calmamente à porta do consul-
tório médico. 

Ninguém aparecia. 

Passados uns momentos, ba-
teu de novo. No interior tudo 
era silêncio. 

O vigário não tirava os olhos 
do ultimo degrau da escada. Tal-

vez pensasse que a alma do as-
sassinado ali surgisse para re-
cebe-lo 

Mas dona Gertrudes achou 
mais fácil subir as escadas 

— Vamos subir, seu vigário, 
talvez não tenham escutado nós 
batermos. 

O vigário pôz-se a subir as 
escadas, juntamente com dona 
Gertrudes- A traz subiram dois 
prelos que a acompanhavam. 

O sacerdote procurava pro-
longar a conversa, ficando sem-
pre um pouco para tiáz, pira 
que dona Gertrudes fôsse a pri-
meira a entrar na sala e dar com 
o corpo da sua vitima. Assim, a 
sua inocência estaria provada. 

Ao cheg»r ao topo da escada, 
procurou colocar se ao lado es 
querdo de dona Gertrudes, afim 
de que ela, chegando pela direi-
ta à porta de entrada do con-
sultório, désse logo com o cor-
po do médico. 

Dona Gertrudes, ao aproxí 
mar se da sala. deixou escapar 
um grito de horror I Teria cafdo, 
se n i o tivesse sido amparada 
pelos dois prelos que acompa-
nhavam. 

O vigário tornou se pálido 
como um cadaver! Aproximou-
se tntao, fazendo o sinal da cruz, 
e pediu ao» do l i homens que 

Romance Mediúnico 
Frããòí80õ~ííptnü 

conduzissem dona Gertrudes pa-

ra fóra d o prédio, enquanto ele 

iria chamar a polciia-

Com o grito que dona Oer-
trudes havia dado, diversas pes-
soas acudiram ao local. Assim 
surgiram novas testemunhas pa-
ra Inocentar o vigário. 

Chegada a pol ida, o vigário 
relatou como dona Gertrudes 
havia encontrado o cadaver, n3o 
se esquecendo de frisar que a 
quilo tudo deveria |er ligação 
com o casamento de Aparecida 
e a morte de Flávio, contando ás 
autoridades do amor que a vi-
tima tinha por aquela moça, e 
os propositos de Erasto de que-
rer vingar o ultraje de que sua 
irroa fóra vitima, ficando até de-
sequilibrada porque seu pai lhe 
propuzéra que desposasse o dr. 
Gumercindo. 

Estava feitaa intriga despistadora! 
Depois do levantamento d o 

corpo e anoladas diversas teste-
munhas, entre os quais o vigá-
rio, foi o consultório fechado 
pela polida, sendo expedida or-
dem de prisio contra Erasto. 

O ofidal Perdigão, da Pol ida 
Militar, duas pratas e o comis-
sário, dirigiram se à escola lo-
cal, por Indicação d o vigário, on-
de eslava hospedado o suposto 
criminoso. 

Chegando á escola, o comis-
sário interpelou um prelo que, 
de cócoras, junto à entrada da 
casa, distrai se enchendo o seu 
pifo: 

— C o m o vai, seu Florêncio? 

— Ué, seu dotô. Mecê apri-
gunta como eu v6? Nada b3o I 
TÔ ruim. 

— Isso sSo coisas da vida, 
seu Florêiido. O seu amigo E-
rasto está em casa? 

— Tá, sim sinhô. Tá vigiando 
a irmã, que ficõ maluca. 

— Quer chamá lo um pouco, 
para que eu lhe possa falar r 

— Sim sinhó, seti dotó. 

Arrasando se lentamente, de-
vido ao peso dos anos, o preto 
dirigiu se pelas fundos da esco-
la ao encontro de Erasto. Ao 
entrar na primeira sala, deu de 
encontro com sua companhdra. 
Esla, ao ve lo todo tremulo per-
guntou lhe: 

— Num lá se sentindo m l ó ? 
Q u e ocê tem, que tá tudo tre-
mendo? 

— O cumissário t i al; qué fa-
l i com sinhô Erasto- Ocê vai 
vê que as coisa tá ficando pre-
ta que nem nóis d o i s . . • 

— Tá msis preto que a meia 
noite, sinhô. 

— Sinhô Erasto! 

— Que há, F lo r indo ? 

— O cumissário tá chamando 
o sinhô. 

(umtinta no próximo «úmsrOy 



15-6-948 A N O V A E R A 

c A Casa Limpa 
J. li. CHAGAS • 

«Tudo o que ea faço, vds o fareis, t mais ainda». Jesus. 

JÍSUS, no seu perpassar terre-
no , realizou algumas curas que, 
aos olhos do vulgo ignorante, 
foram consideradas miraculosas. 
Julgavam que <!e agia por or-
dem de Beeleebud, príncipe dos 
demônios, mas mesmo assim, 
pediam que lhes mostrasse al-
gum prodígio do C é u ! -. 

Mas, Jesus, lendo os pensi 
mentos daquelas pessoas, antes 
que que pronunciasse qualquer 
palavra, disse-lhes: «Todo n i n o 
dividido contra si mesmo será 
assolado, e cairá casa s&bre ca-
sa, pois, se Salanaz está também 
dividido contra si mesmo, como 
estará de pé o seu reino? Por-
que, vós dizeis que em virtu 
de de Beelzebud é que lanço 
fóra os demônio-. Ora, se 
por virtude de Beelzebud que 
eu lanço fóra os demônios, vos 
sos filhos por virtude de quem 
os lançam? Mas, se pelo dêdo 
de Deus lanço os demônios, 
certo que chegou até vós o 
reino de Deus I» (Luc. X I 1 4 » 
20). 

Dizendo-lhes mais: « O que 
nSo é comigo é contra mim, 
o que não colhe comigo, des 
perdiça. Quando um espírito i-
mundo tendo saldo de um ho-
mem, anda pelos logares secos, 
buscando repouso, e como não 
o acha, diz consigo: Tornarei 
para a minha casa. de onde, sal. 
E depois de vir, êle a acha var 
rida, adornada. Vai então, e to 
ma consigo outros sete esplri 
tos, peinres do que êle e, então 
entrando na casa. fazem nela ha-
bitação. Uai o estado deste lio 
mem passar a ser peior que o 
primeiro». (Luc. X l de-23 a 28) 

Conta-nos uma passagem dos 
Evangelhos que cata vez chegan 
doJesusáOal i léa veiu ter com êle 
um homem, que estava sendo 
atuado por espirito havia muito 
tempo, e não vestia roupa algu-
ma, nem habitava em casa, mas 
sim nos sepulcros. Prostando-se 
diante de Jesus, gritando disse: 
«Que tens comigo, Jesus, Filho 
de Deus Altíssimo ? Peço-te que 
n i n me atormentas,» porque Je 
sus mandava ao espirito imundo 
que saisse do homem e era ob 
decido. Havia muito tempo que 
esse espirito o arrebatava, e ain 
da que o atassem em cadeias 

vossa pouca fé. Porque, na ver 
dade vos d igo á que se tiverdes 
fé como um grão de mostarda, 
direis a este monte, passa da-
qui para acolá, e êle ha de pas-
sar, e nsda vos será impossível, 
mas esta casta de espíritos nSo 
se lança fóra, senão á força de 
oração e jejum»(Mat. XV I I 14 
20). 

C o m o vimos pelas passagens 
evangélicas acima transcritas, as 
curas realizadas por Jesus, eram 
atribuídas ao demônio, e apesar 
do tempo decorrido, as curas 
que os médiuns hoje vêm reali 
zando, em seu nome, são tam-
bém atribuídas á Satan. 

U 

F R A N C A 

Nos tempos que correm, es 
tamos observando- fato este cons 
tatad', pelo ambiente de pertur-
bação imperante na Terra, em 
Iodas as latitudes—que os espl 
ritos imundos tendo saído dos 
homens, não achando repouso 
nos logares sêeos, por onde an-
daram (ou seja, nos logares não 
habitados), resolveram voltar á 
antiga casa, de onde sairam. E 
consigo mesmo se rejubilam, 
porque agora encontraram a ca-
sa limpa, adornada (isto é, com 

seu progresso mais avança 
1u). E tendo-a encontrado limpa, 
adornada (isto é, com novos me 
lhoranentos científicos, o rádio, 
o avião, os trens elétricos, etc., 
estão voltando, indo buscar ou 
tros sete espíritos, peiores do que 
êle I 

A casa ou seja a Terra, recc 
bendo êsses novos habitantes, a 
presenta-se, espiritualmente, em 
condições inferiores ás do Passa-
do, da! cbservamos que «as co 
moções morais estão repontan 
do por toda parte,» como já ha 
via previsto Agostinho, em ins-
trutiva comunicação contida no 
l ivro—O Evangelho Segundo 
o Espiritismo 

E como êsses espíritos imun-
dos passaram agora a ser le 
giões, preciso é que todos a 
queles que tiverem por missão 
expulsar êsses espirilos, se re-
vistam da couraça da fê, alra-

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRAN ' \: da Carmem Siles. S 20,00—ASSIS : da. Cacilda 

Cruz de Oliveira, $ 20 O O - S A O P A U L O : José M o n H t o Fonseca, 

S 13,00—Fi N C A : Glicé i > Barbo"», $ ÍOO.OO-PIRAJU!: J"So 

Lourenço T x ira. $ 10,00 - A G U L H A S N E G R A S : Oficiais da Es 

cola Militpr $350.00 BURITIZAL: Célio Pinheiro, 50 ks. de arroz 

benificiado FR N C A : Jo io Gomes. 12 ks. de feijão ; Pedro Ma 

riano. urr, ç-,co do arroz em casca ; da. Rita Gomes, em pies 

$ 2 0 0 0 ; Jacinta Ferrante e da. Maria Ferrante, pães no valor efe 

$ 15000; José Rodrigues, 1/2 saco de arroz beneficiado; Joaquim 

de P-iub Marquns. 3 sacos de arroz em casca e um saco de la-

ranjas—GOIÂNIA : Venerando Vieira Nunes, 10 queijos curados 

- S Ã O JOSÉ DA BELA VISTA: Antonio Caetano Cinta, um lei 

t i o ; da. Conceição Queirós um capado; Reinaldo Artubel, 1 saco 

de Mjão-- ITU V ER A VA : Por intermédio de João de Paula Santos: 

1132 ks. de arroz em casca: 38 ks. de feijão; 234 ks. de café em 

côco ; uma leitóa * $ 351 , 00- JER IQUARA : Por intermédio de 

Jonas Alves Cos ta : 13 sacos de arroz cm casca, 70 ks. de café 

e-n côco e 3/4 de uma novilha, 

P O R I N T E R M É D I O DE J O A Q U I M MARQUES C A V A L C A N T E : 

E M A G U A ' , $ 213,00 

JA TEMOS A VENDA : 
No Mundo Maio; — 5°, li-

vro de André L u b , psicogra-

fado por Franchro Când ido 

Xavier. 

Cr $ 20 00 encadernado 

Cr. $ 14,00 b-ochado 

O Livro dos E" pintos (nova 

ed iç l r ) 

Cr. $ 16 00 encadernado 

Cr, $ 10,00 brochado 

UM JUSTO APELO 
A «A Nora Bri», patrocinando a"m-

pre sã campanhas que visam mino-
rar os sofrimento« «Ihciop, tMi;fi a-
gora uni apÊto a toiloi oh corâi-ões 

sentido de auxiliar generosos 
na compra dc um carrinho apro-
priado para í.oaao irmão paralítico, 
snr. David Marques Corrêa, resi-
dente em Pi:*.igeunutiga, 3 rua Ira-
que de Osxins, 240. 

Como Be treta de pessoa reconhe-
ci». h u u o i , * í i j . u v — S Â O J O i O D A B Ô A VISTA, $558 50, eW.mente pibre « que pnd-a ain 

P O Ç O S D E CALDAS , 755 0 0 - C A C O N D F . $ 165 .O0-MOCÓ- S t t t 
CA , s 189 OO—SÃO JOSÉ D O R I O P A R D O , S 200 ,00-GRAMA, dos cooperem afim de facilitar a ee-
V A R O E M G R A N D E D O SUL, CASA BRANCA, ITOBÍ E TAM- " noasoamlgo nrac»«fedo,na com-
da , ' , * pra do relendo uAKRINI IO ,o qual 
BAU, 5 430-00 aer-lbe-á utilíssimo, visto tp» 

POR I N T E R M É D I O DE LUIZ D I O O O PERE IRA : 
E M S Ã O JOSÉ DA BÉLA VISTA : $ 12,50 - S Ã O JOAQU IM 

D A BARRA, $94 ,OO-JARDINÓPOL IS , $ 7 0 00—SALES DE OLI-
VEIRA. $ 35 0 0 - O R L Ã N D I A , S 8 0 0 0 -QUARÁ. í 48.00-ITU 
VERA VA, S 205,00 - M I O U E L Ó P O L I S S «65 00 - ARAMINA 
S 104,00 - IQARAPAVA , 4 338OO-RIBEIRÃO PRETO , $ 22000 
CRAV INHOS . $ 193,00—SÃO S IMÃO, S 2000—SERTÃOZ INHO , 
$ 45 ,00-ALTINÓPOLIS , « « ( » - S Ã O SEBASTIÃO D O PARAI 
SO. $ 65,00 S Ã O T O M A Z DE A Q U I N O , $ 3 000—PATROC I 
N I O D O SAPUCAÍ , $ 0 8 n o - B R A G A N Ç A PAULISTA, $ 55 o o 
- L O R E N A . S 15:1.00—GUARATINGUETÁ. $ 21ooo— PINDA 
M O N H A N O A B A S 14o ,oo-TAUBATÉ. $ 162 5o—CAÇAPAVA , 
S 74,oo- S Ã O JOSE D O S C A M P O S , S 4 8 o o - M O G ( DAS CRU-
ZES, $ 55 oo— SANTOS, $ 1 23o .oo-TAUBATÉ. 28o,oo—VAL-
PARAIBA E C R U Z E I R O $ 6 3 , o — A G U L H A S N ' O R A S , $ 4 \no 
- B A R R * MANSA $ !2o<* --8ARRN D. > PIRAI, S 6 5 - . - P A 
RAIBA D O SUL, $ 7 y>o-R I D E JANS IRO $ 2 .41o ,o»—CON 
SELHE IRO LAFAIÉTE. $ 8o,oo - JU IZ D E FÓRA, $ 235 .0o-
SANTOS D U M O N T , $ 159 ,2o-SABARÁ, S 285 . 00-LAQÒA D A 
PRATA, $ 2o,oo - B E L O H O R I Z O N T E , $ 625,00. 

P R Ó N O V O PAVILHÃO: 

tão poderá looumorer-a« o trabalhar 
para a manutenção de seuss eutsa 
queridos. 

Qualquer ^measa de donativos 
poderá ser íclta á Gerência diste 
Jorruü. ain ntlne de Vioente Bichi-
nho, o qual se íaz interpreto doa 
agradecimento, antecipados tto con-
frade David 6 eus feinlUa. 

£ i i f J i o * ô Y I c m m p í 

«OS FILHOS DO URAMIE KEI» 
Cr i 25,00 Cartonado 

«O CAMINHO OCULTO» 
Cr» üflOO Cartonai!;-

Livro* de conti,« frf'-. -í ifft> ' 
pet e*pfril t d V ii 
tarmeiuo de FnuicUcu c . Xavier. 
NOVOS RUMOS A MEDICINA* 

do Dr. Inácio Ferreira 
Cr» 30.00 brochem 

F R A N C A : U m amigo, 2o ,oo ; Diogo Vila Verde, $ 100,00— 
S Ã O SEBASTIÃO D O PARA ÍSO : da. Beta Saútereaud, $ 100,00. 

• . 

E m nome da Casa de Saúde «Allan Ktdtc.» sgrarteço-

a todos os bondosos doadores, rogando o Altíssimo para 

lhes conceder a devida recompensa. Franca, 7 de Junho de 1948 

j r i S / i RUSSO — vrotiKdnr-oermte 

Têm Razão? 
OBRA de estudos comparativos 

entro o qae ue tom dito aos círca-
lOB médicos cobre o Espiritismo e 
o que de fato existe. Notave.1 traba-
lho de autoria do Dr. Inácio Ferrei-
ra, oom 400 págiuae. 

Encadernado Cr i 40 00 
Brocburn Or$, 8000 

m t t o e Ä Ä ^ i t -

f ^ , ARGENTIN A ESPIRITA 
que lhe faculta assenhorear se „ , 
! . . . — . — Mariano Rango diragona 

dos para o bem, e a alma 

p;rene jejum espiritual. 

Esta 6 a tarefa hoje atribuída 
grilhões, logo as rompia, agita- a o s medium em geral. Faculda-
do, fugindo para o Deserto. E n - ' d e p u e é u m d o m d c D c u s a 

tao, iez Jesus ao espirito obces 
sor esta dergunla : «Que nome 
é o teu?» Tendo respondido o 
espirito : «Legião!* Porque teal 
mente eram em grande número 
os espíritos que perturbavam a-
quele homem. (Luc. VIII 29/30). 

Noutra ocasião, levaram a Je-
sus um pái, cujo filho se acha» 
va enfermo, o qual pondo-se de 
joelhos diante d o Mestre lhe su 
Blicou : «Senhor, tem campai 
x i o de meu filho que é lunático 
e padece multo; porque muitas 
vezes cai no fogo e outras na 
água. Eu tenho-o apresentado a 
teus discípulos e êles n i o o*pu 
deram curar». Respondendo, dis-
se Jesus aos seus discípulos : 
« Ó geração incrédula e perversa, 
alé quando hei de estar convoí-
co? Até quando vos hei de so-
frer? Trazei-m'o cá. Jesus amea-
çou o espírito que perturbava 
aquele moço, e desde aquela ho-
ra ficou o moço curado! «E en-
fio, os discípulos de Jesus se 
chegaram a êle e perguntaram, em 
particular: «Por que não pode-
mos nós, lançá lo fóra?» E Je-
tu< lhe* d is te: «Por cauta da 

ser prezados por todos aqueles 
que a possuírem. Embora tenha 

Codificador afirmado que to-
dos nós somos, mais ou menos 
medius, todavia, não ê medium 
quem quer. Ninguém melhor do 
que Sle sentiu as dificuldades 
que se apresentavam aos me 
diuns para o seu desenvolvi 
mento. Daí ter escrito as sábias 
lições e advertências contidas no 
Livro dos Médiuns, ao mes-
mo tempo que expunha os pe-
rigop da mediunidade descontrn 
lada, dava, outrosim, os meios 
de como todos poderiam se d e 
íender dos diabinhos coxos, 
que andam soltos por aí em í ó 
ra, baseando-se na afirmativa de 
Jesus, de que -armadilhas de lo 
bos, só cáem lobos» . . . 

C o m o vimos, linhas atraz, 
mediunidade é de todos os tem 
pos. A comunhão de vivos 
mortos é de todas as épocas. 
C o m o auxilio e instruções dos 
espíritos elevados, já agora, po 
de o homem adquirir a ciência 
divina disciplinando as suas e-
moções e sensações. Muito ga-
nhando com o domínio de si 

próprio ser. 

A religisu do futuro terá por 

fundamento a comunhão dos 

vivos com os mortos, o ensi-

no mútuo das duas humanida-

des ! 

A solidariedade assim estabe-
lecida, que vinculará os vivos da 
terra aos do céo, se extenderáa 
todos os habitantes do nosso 
globo, e todos comungarão nu 
ma mesma e única crença. 

A alma humana conhecerá a 
natureza imortal em seu íuturo 
eterno. 

Compreendera que o seu des 
tino é viver e progredir através 
dos espaços infinitos, sempre 
colaborando intimamente na obra 
divina. 

Desaparecerá, então, a idéia 

mesquinha de pátria para que 

só vejam uma grande pátria co 

mum. 

' C o m o concurso prestimoso 
dos espíritos superiores, encon 
Iraxí o carreiro da misericórdia 
e do perdão sempre franquiados 
aos culpados de Iodas as cate-
gorias, levando os pelo arrepen 
dimento e pelo trabalho, porque 
compreenderão que Deus é jus 
liça e AraQí. E então o F.spiri 
tlsmo resplandecerá sobre o men 
do como o grande Sol da Ver-
dade! 

Ao lado das festas de Hydes-j juntar a Fé ao conhecimento da 
ville, para comemorar o rente- j Vida Universal, da qual o nosso 
nário do ressurgimento do Es-' peouenino globo é parte infini-
piritlsmo, a Argentina, primeira tesimal, e, portanto, no dever de 
das nações americanas, lembrou avançar cada vez mais tir> canhe-
o grande acontecimento com um} cimento das leligiões mais prò-
esíorço de publicidade digno deigredidas do Reino Celeste. 

ser lembrado no Brasil 

Conheci aquela República no 
ano de 1915 E, como afirma-
ram Ferri, Jaurés, Ferrero, etc., 
etc., é a mais culta do Sul, van-
gu-.rdis'a sempre de todo o movi 
mento intelectual. N i o devia ser 
diferentemente da II! RevelaçJo, 
que s Argentina cultiva, prlnci-
palmenle, do lado cientifico, de 
monstrando como um mundo , 
baseado nos «cultos», será pere-
nemente atrazado no caminho 
racional do Div ino Universal. 
De fato, nâo se bode conceber 
Deus, sem reconhecer nêle o 
máximo fator da Inteligência, d o 
Amor, da Harmonia, os f tê , d e 
mentos que faltam ao nosso 
planeta expiatório. 
Ora, enquanto o Espiritismo fi 
car no terreno da «compeliçfio 
religiosa», será sempre fonte de 
polêmicas e discussões estéreis, 
deixando a Ciência ir St frtnle 
do movimento materialista, mais 
que moral, e a alma é a nobreza 
da Moral. 

«Miscere utile du'.ci», lato é, 

As teorias s io belas, mas o 
grande mistério d o Infinito exige 
que o olho da nossa inteligência 
penetre, também, nas belezas 
recônditas da Criaçio, para onde 
vamos. 

No estado de llinois há o 
maior observatório do mundo , 
que tende a penetrar no recôn-
dito do Céu, e que já chegou a 
revelar nebulosas que abraçam 
sóis e planêtas de um tamanho 
milhares e milhares de vêzes 
superiores á Terra. Nós seremos 
intelectualmente pigmeus a f é 
quando tratlscurarinos de apro-
ximar os i rmlos maiores do es-
paço. E devemos a esta ignorân-
cia «voluntária« o sermos egoís-
tas. cruéis e fratricidas. 

Dái aos homens o p i o da 
Ciência, juntamente ao da Fé, e 
ficareis certos de que o» novos 
homens chegarão mais depicssa 
para venerar em Jesus o Mestre 
dos mestres, e em Kardtc o re-
velador dos reveladores, ou sei» 
o Consolador. 

{ceaíku na 4a pdglna) 



A data «1« 13 de maio, no Siwíl, 
vem do. Uá muito sondo comemora-
da nflo apenas com o fim df» l«m-
brar um roain brilhantes e BÍ-
gníficátivos fatos de nossa História 
PitrÜ ou a^j?, a Abolição da Escra-
vatura, BÍnáo tsnibém como perfeito 
símbolo de união e fraternidade, 
evocado de modo especial no» meios 
espíritas. 

Com efeito em Bauru, pelo menor 
onde o «ípiritfmn é uma força já 
baptsnte ponderarei não só pelis 
exlstfincls de dezenas de organiza-
ções legalmente cooetítaidas « bora 
orientadas andai e espiritualmente, 
como prj^ trabalho no campo 
da assistência poclal, » referida d«ta 
—13 d» Maio—já Kf> coaengroii au-
teutíes f-stn de união e fraternidi» 
de dCí-Jin t̂R a bOmenngoa«- não nó 
os grande vultos abolicionistas, mas 
ainda, e de nm modo todo especial, 
oo>» humildoB o luminares espíritos 
que pe conhecem eui quasi todoa os 
centros "«pirita« do pnis pelos no 
mes d« Joà5, 1 ucas, João, Manoel, 
Domingo?, Feliciano, «mãe» Maria 
(não a Virgem M»ria) etc etc., os 
quais, ao tempo da Escravatura ti-
verxin pap^l de relevo justo ao» 
seu« irmãos, como «rl?.a, atingidos 

gelo infortú»ifo do cativeiro, aqui no 
rasil. Aqueles personagens é que 

incutiam, no espirito de seus com-
panheiros «mmcudoA abruptamente 
á terra «atai e f-itos escravos num 
paie extranho, os divinos sentimen-
tos dr> cspe-ançA, resignação o fé 
em «Zawbi» ou Deus, o Pai de h-
inor o misericor-iia 8!m, porque se 
por um lado o Criador permitia fos-
Bfitn eles violeasdos cm soa liber-
dade, por ontro lhes proporcionava 
amparo fraterno mediante o con-
curso de seu» proprios irmãos tara 
bem efloravo», porém, na verdade 
ali colocados em verdadeira missão 
destinada ojadá-los a suportar sem 
revolt««, o duro cativeiro^ impo-to 
pelos homens que ainda não tinhsm 
compreendido 4«e perante Dean to-
dos são iguais, pertençam a que ra-
ça, nacionalidade, religião, cor ou 
condição social pertencerem, des-
tinguindo-se tão sómente pelos sen-
timentos bons ou maus que possuam. 

Segundo relatam espíritos de gran-
de elevação--interessados em reve-
lar, hojé, a maior grandeza moral e 

-espiritual daqueles espíritos, dentre 
eles um houve que teve destacada a 
tu ação no meio dn comunidade es-
crava di-dinguirtdo-stí pelo seu tra-
balho de assistência social, moral e 
espiritual que prestava com desvelo 
r carinho aos seu« infclize« irmãos 
do cativeiro, a o« quais distribuía re 
médio para o corpo e balsamo para 
o coração, e um a outro retirados 
respectivamente da rici flora brasí-
lica o dos inexauríveis tesouros es-

girituíús do Evangelho de Jesus 
risto. Êsse personagem, de cara-

pinha já branca porém de sem-
blante sempre alegre e jovial cha-
mava-se Jacó, o médiTo-apostolo 
que aquel« tempo já possuía tam-
bém conhecimentos sobre acomuni 
cabilidade dos espíritos com os ho-
mens e viee versa, fi o mepmo es-
pírito qno atualuento destribni de 
norte a sul, de este a oeste doa rin 
cõef» brasileiros, mesaaa divinas de 
òohgoláçãu e amor a outros tantos 
«cntlvoH», mor*l e espiritualmente 
falando, pelos quais ele, í frente da 
bendita L»gí8o da bona espirito-» 
dentnioad* «Aiaor e Caridade», tra 
balha iiicoHiant^njerite seenndad • 
por todos o s r d o l*6a vontade. 

Verifica ou ua-> « história que se 
conhece de Jacó, e seus companhei-
ros, o que não podemos duvidar é 
que ss trata, oftáivaroente, do espí 
rito« de grande elevação, a julgar 
pelos magníficos exemplos que o 
fsrec»tn de amor e abnegação pala 
causa dos que sofrem, uos humil-
des e doa pequcnjttos tanto que não 
se;á blasfemo considerá-los perfei-
tos e^!'íritos tendo em vista a 
humildade que os caracteriza, 
aliada a nm acendrado amor 
por todas criaturas Já se uai-
verfiali ou até, noa meios espíritas 
ori#nt4dos por sqwdRs sublimas 
entidades. o modo prlo qual re«pon-
d»ro, i"»vftrfatfeíní«nt«, aqueles que 
procuram agradeceres b nefickw rfr 
ceW <os:« \gmdfÇ8tn a'25a«nbi (f>eus) 
que é quem tem para dar; preto 
velho não tem nada, porque recebo 
tudo de «Zambi*. 

KSi> pod* haver lógica mais o-
xãtft o profunda No entanto, quan 
tos ftòtnens, sabina e caridoso« da 
Terra, se prevalecem dessa lógica 
para 9n«lt^wr o divino poder o 
mor de Deua ? 

Convenhamos que o orgulho c 
a vaidade é que constituem, in-
fcfiioicnte, o graade apanágio 
dc-5 sem humauos, enquanto 
desses «prerinhos*—cotno awtra 

labor da Graça Lelle 
dade c o des prend imento, virtu-
des cxcelças que exemptificaam 
poiém, sem ferir su«cetib'.lidides 
e recordando, ao contrário, qye 
ji fizeram como o$ homens da 
Terra hóje procedem, isto é, er 
rtraro muito, mi«, Zvnbí. 

bom como é, concedeu lhes mui 
tis oportunidades, através de su-
cessivas reincaruaçõ:s, até que Sç 
purificaram e tornaram se felizes. 

E ainda aí, deixam lições de 
csttnulo ao progresso e de perse-
verança na luta contra o mal' e-
xçmpfificando, portanto, de ma-
neira extraordinariamente bela o 
ensino de Je»us quando afirma 
que «aquele que quizer ser gran 
de, deve fazer-se pequenino». 

O que aí deixamos, á guisa de 
introdução ao noticiário que a se-
guir daremos sobre o que foi ês* 
te ano a festa de iy de maio em 
Biurú, é teitosem cogitarmos da 
parte científicj, quanto a provar, 
dentro de uma analise rigorosa, 
que se enquadra nos princípios da 
doutrina o fato de referidos espí 
ritos serem aceitos como eleva-
dos e tomados por «Guias», em 
contraste, quiçá, com sua condi 
ção de ex pretos africanos e, ^in 

'da por cima, escravos I E não en 
trames em tais considerações, pro-
positadamente, por nos conside 
rarmos derms ignorantes e, sobre-
tudo, pobre em moral para jul-
garmos que esses fatos não se en-
quadram talvez na lógica da ciên-
cia. Não o fazemos c até aconse-
lhamos que o não façam aqueles 
dotados de maiores escrúpulos e 
espírito cientifico, porisso que bá 
muita coisa que escapa á ciência 
dos homens visto, enquadrar se 
nos designos de Deus ou mesmo 
da própria ciência, que ainda não 
foi totalmente dominada pelo ho 
mem, devido á sua evolução moral, 
infelizmente ainda muito interior. 

As testa de 13 de maio, nos 
moldes acima descritos que até en-
tão eram realizados pelos centros, 
de per si, em homenagem àquelas 
entidades espirituais, êíte ano rea-
lizaram se sob os auspícios da 
*União Mubicipal Espírita de Bau-
ru», que aproveitando da circuns-
tancia de utn dos centros a ela 
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Donativos já Recebidos para compra do Carrinho 
O AR APUAVA: Jogo Wafginhack, $ 5,00-ARA.MIMA : U r 

amigo, $ 20,00-VARCilNHA: João Liberal S 2UOO-TUPA: Jo 
sé Ferreira, $ 10OO-BERNAROINO DF. CAMPOS: F o r n i c o 
Bateis $ 500 - ITÁPOLIS: Um anônimo, $ 3000-PIRASSÒNUN 
O A : Centro Espirita «Vicfnte de Paula», S2200n-PiRAJÚ:Cen 
fro Espírita «Beztíta de Menezes». $ IOO.OO -SANTO ANASTÁ-
CIO : Um üne-limn, $ 10000-iQARAPAVA. Antonio Sinicio 
$ 20 00— SANTOS: Juvefüude Espirita de Sari -, 12000. 

Franc», 6 de Junho de 1948. Vicente Riehinho 

ALBERGUE NOTURNO DE FRANCA 
Donativos Recebidos 

FRANCA: Genésio Martinisno, S 50,00—Jo5o Marcelino 
Rodrigues, f 40,00;—José da Cruz. S 5,00:—Da. Ana Lourenço, 
$ 1000:—Thermutes Lourenço, $ 10 00—Dima Lourenço, $ 10 00; 
—Luiz Puglia, 50.00;—Amin Melém Haber, 5 20 00;- Diog i San 
chpü. 1000; Arlindo Tozzi, $ 10 00;—Luiz Nascimento, 20,00;— 
Ch.jfic Melém, $ 10,00;—José Francisco Cruz. $ 10 00;—Miguel 
Mésio, s 50 00;—sta. Silvia Alves Leite, S 1000;-Nazareth Baida 
rian, $ 200 00;—dr. Diocesio de Paula e Silva, 15,00;—da. Espe-
redina Rezende Duarte, $ 20,00; Joaquim Juqueira. S 20 00;—Dio-
go Vila Verde. $ 100.00;—Antonio Cinira Melina. $ 10,00; da. Mar-
ta Cardoso, $1000;-UIÍ5es Miranda, $50.00;—sta. Maria Pia, $20,00; 
Djalvo Braga. $ 20.00;-J;<cinto Ferrante. $ 1000;—Jiime Augus-
to Braga. $ 20 00; Manoel Maturana Oonzales, $ 1000;—João D'E. 
lia, S 100,oo;— dr. Chalic Facuri, S 5o,oo; Luiz Gosuem, $ 2o oo; 
—Oswaldo Bonvicini, $ 2o,oo;—da. Lucília Jardim, 2o,oo,—José 
Zeferino de Birceios, $ 5%oo;—Artur Rodrigues, $ 2o,oo;—Cesar 
Colhérinhas, $ 2o,oo;—Ozório Junqueira S. Almeida, $ lo,oo;—Jo 
nas Ferreira Sousa, S 5,oo;—JoSo Palermo Filho, 5j,ooj—Améri 
co Palermo, $ 5o,oo:—Augusto Leite, $ 5o,oo;—Hélio Palermo; 
$ 5o,oo;—Simão de Assis Pinheiro, $ 2o,oo; -Antenógenes Nas-
cimento, $ 2ohio;—Juventude Cultural Espirita de Franca, ) 47,oo-
—Agnelo Vilaça, $ 5oo . 

ASSIS: da Cacilda Cruz de Oliveira, $ 5o ,oo-SÃO SE 
BASTIÃO DO PARAÍSO: da. Beita Saulereaud, $ loo.oo—SÂO 
TOMÁS DE AQUINO: Vicente Russo, $ 1 no.oo-ALT1NÓPO-
L1S: Antonio Batista Ouerra, $ 5o oo—SÃO PAULO : dr Vicen 
te de Paula Lima, $ 2oo,oo-CONQUISTA: José Sabio Garcia, 
$ loo,oo—ARAXÁ: Um amigo, $ loo.oo. 

Ern nome da comissão pró construção do Albergue Notur-
no, agradeço a todos, formulando votos de muita paz e prospe-
ridades, sr b as bênçãos de Jesus. 

Franca. 6 de Junho de 1948- JosêRutao—Presidente 

DESENCARNE 

Dtisenrarnoil na cidade de 
Andrinlin-i, no dia 12 de maio 
ij.p. o mui querido confrade 8r. 
Manorl Lopes Cândido, batalha-
dor inc-HnPável pelo progresso 
espiritual, o qual desde o ano 
de e( teve firme nas hostes 
do Centro Espirita Fé e Carlda 
de de« a localidade. 

Em 31 de Dezembro do ano 
de 1944, fora éle eleito para o 
cargo de viee-presidente daquela 
entidade, Incumbência bem de-
sempenhada durante aquéle ano, 
continuando com o mesmo ar-
rlor de bom cristão non ano« 
precedentes de 1945,1946 e 1947. 

Exercia firme suas funçOea 

quando fora vítima de uma ter-

rível moléstia, sendo submetido 

a uma operação que de nada lhe 

valeu. Finalmente, do dia 12 

d» maio passado, desencarnou 

cercado do conforto e solidarie-

dade de todoa os seus amigos. 

Que Jesus o ampare em ana 
luz, pão nossos rogos. 

ATENÇÃO 
Pedimos atenção das 
Juventudes para a lei-
tura de nosso convite 
à. 2.a página, na «Secção 

da Juventude» 

rú, o qual comemorou naquela 
data o seu primeiro aniversário. 
Falaram, na oc-isião, os confrades 
B. Godk y Paiva e Jooy Doin, 

filiados—o C. E. «Paz, Amor c ihivcmJ^ sido ambos muito aprecia 
Caridade» inaugurar naquele dia o l doi em suas palestras, 
prédio próprio de sua nova sede,' Na Manha de ) 3, logo. apói 
resolveu comemorar a data numa haverem chegados o< representan-
fe&ta coojuó«, cum a participa- . tes da USF, os confrades Roberto 
ção dos demais centros aaèsos que. 
expontaneameate, se solidarisasaem 
com êsse ato. 

Do programa de referida testa 
contou uma parte evangélico— 
doutrinária, com o concurso dos 
representantes da «União S. Espírita 
de S. Paulo», confrades Benedito 
Godoy Paiva, c Jony Doin que 
desenvolveram bens e proveitos» 
simas peças oratória«, aquele evi-
denciando a necessidade da uni* 
ficação dos espíritas em t^rno do 
que teceu opowunos e elevados 
comentirio«, èste num bonito im-
prosivo, demonstrando a excelên-
cia do Espiritismo, sua perfeita 
concordância com o cristianismo e 
a necessidade de os espíritos o as 
similarem extreme de preconceitos 
c misticismos, quiçá herdados das 
religiões dc onde procederam an-
tes de ingressarem na Doutrina dos 
Espíritos. A outra parte r.steve a 
cargo da Juventude Espírita de 
Bauru, que apresentou o Sainete 
em 1 ato—«Brasil Uoido»,—de 
Leopoldo Machado, com o con 
curso das senhorinhas Terezinha 
Martins, Adélia Abrão c Olga Ne-
me c a declamação de poesias, pe-
la« senhoritas Áurea Maria da Sil-
va, Nilce Amaral e Olga Neme. 

Na tarde daquele mesmo dia 
houve a irradiação atravéz da 
P. R. G. 8, de momento espírira 

u~yr- - _ radiofônico» que está a cargo da 
cmtumam úmtukr-M—é i humil- União Municipal Espírita de Bau-

Previdelc, Antonio Moreto So-
brinho, Sebastião Paiva e Nabor 
da Graça Leite empreenderam vi-
sitas a diversos pontos da cidade, 
quando aqueles convidados tive-
ram oportunidade de conhecer a 
novel instituição de assistência re-
ccm fundada, a «Sociedade Bene-
ficente Cristã», dirigida pelo con-
frade Sebastião Paivai e localiza 
da nns sitos do Jardim Bela Vitta, 
onde se abrigam algumas dezenas 
dc fímilias cm casinhas adrede 
teeitas para recolher aquelas crja 
turas desamparadas e que, por se 
encontrar superlotado o «Lar dos 
Desamparados», outra instituição 
d: amparo á velhice ali recolhida e 
tratada por todos cristãos de Bauró 
localizada a 16 kilometro • de Bauru, 
e ondcscabng«rn perto dc duascen-
tenasde pobres, e também algumas 
dezenas de crianças do sexo mascu-
lino. Após uma hora de convívio 
com os irmãos aü internados re-
gressaram os visitantes, cheios de 
contentamento, a idealizarem tra 
balhos para que cada vez mais se 
concretizei! obras de assistência 
social como as que vinham de vi 
sitar, como ura dos principias fa-
tores para firmar-se mais e mais 
o conceito do espiritismo, cm que 
é tido por todos, como o veraa 
deiro Cristianismo, cujo lema ins-
culpido pelo grande codificador 
Kardec é este: "Fora da Caridade 
não h i salvação». 

A R G E N T I N A 

O mesmo Kardec prometia, 
pelo fim do século passado, ru 
no principio do presente, a sua 
volta triunfante ao planêta, o que 
ainda nãn se deu. De fato, se 
êle voltasse hoje acharia a hu-
manidade ainda no «es'»do caó-
tico» do século passado, obri-
gando o a refazer o trabalho 
colossal da sua época. E o mes-
mo Cristo não pôde, de Sol que 
é, vrltar a ser um satélite da 
evolução humano espiritual. 

Voltando ao progresso cientl-
fico-espiritual da Argentina, aca-
bei de ler o mais poderoso ar 
tigo que o nosso confrade Ru-
fino Juanco, do México, escre-
veu sôbre o centenário de Hy 
d^sviiíe, e as suas consequências 
lógicas. O artigo foi publicado 
em «Constância», a revista dou-
ta, substanciosa, racional, espfri 
ta, que se publica na América 
do Sul. Não é possível transcre-
ver o longo e profundo trabalho, 
mas, sim, revelálo sintética e 
sumariamente. Demonstra, antes 
de tudo, que o Espiritismo, di-
vinamente revolucionário, sepul 
tou todas as lendas bíblicas, que 
se eternizavam em cada precursor 
do Cristo, ativando as leis anti-
gas da moral, em modernas; 
purificando a ciência positiva; 
elevando o conceito religioso á 
luz da razão divina, sem igno-
rância ou misticismo, fazendo da 
psicologia experimental o cadi-
nho aue seleciona a verdade da 
mistificaçlo; pulverizando todos 
os anátemas dogmáticos contra 
a revelação do imortal, e. conse-
quentemente, erguendo Deus a 
fator de amor e de perdão; poa-

E S P I R I T A 
Conolusio da 3.« pag, 

do a consciência humana como 
juiz das suas obras, pela mesma 
luz divina; demonstrando que 
nunca, como o Espiritismo, so-
bem ao i t i ro celeste os redimi-
dos pelo sactificio do Cristo, 
através a lei de reencarnação; 
fixando o progresso das criatu-
ras pela fraternidade, no amor e 
no perdJo. para constituir a me-
la da felicidade eterna, que é o 
escopo único e soberano da 
Criftçüo. onde o Espiritismo é o 
verdadeiro código da vida. 

«Quod suficit», para demons-
trar aos nossos leitores que, a 
despeito dos acontecimentos ne-
fastos que se multiplicam, no 
mundo, parecendo até que os 
crentes no apocalipse têm razSo 
de vêr acabar a humanidade--, 
no inferno dogmático, aumenta 
o número dos novos e humil-
des precursores do Consolador, 
dos quais Allan Kardec foi o 
maior e genial coodificador. To-
davia, também há espiritas que, 
por efeito de demasiado misti-
cismo, vergim se ás calamida-
des da época, gemem e rezam 
crimo outros tantos Isaias, Eno-
çh, Bajuch. etc., etc, esquecen-
do a vinda do Redentor. 

A hora é de luta altiva, racio-
nal e decisiva, unicamente entre 
a me-ma humanidade, focalizan-
do a Ciência positiva e a Fé pu-
ra, educando as massas, afim 
de que suportem as consequên-
cias dos «próprios êrros», por-
que, pelo nosso Espiritismo, 
«n lo há efeitos sem causas». 

IrmSo, que a Luz Divina vos 
ilumine e ampare I 

Eternamente. 


